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Objetivos 
O presente trabalho objetiva caracterizar a      
influência da presença de estímulos visuais na       
expressão de respostas sociais agonísticas de      
formigas ​P. striata para com colônias de       
formigas estrangeiras.  

 

Métodos e Procedimentos 
O estudo foi conduzido no Instituto de       
Psicologia da Universidade de São Paulo.      
Encontros diádicos de 1 minuto foram      
realizados entre pares de indivíduos das      
colônias. Os encontros diádicos foram feitos      
em uma arena neutra e na ausência de uma         
percepção direta das pistas visuais após uma       
coleta por perto ou à distância do ninho, e         
gravados com câmeras filmadoras a fim de       
analisar o comportamento de maneira cega      
após os experimentos. Para cada encontro, foi       
quantificado o tempo que as formigas passam       
executando as seguintes categorias    
comportamentais: antenação, transporte,   
ameaça, mordida e ferroada.  
 

Resultados 
Considerando que as categorias    
comportamentais estudadas apresentam níveis    
crescentes de agressividade, foi calculado um      
índice de agressão (IA) através da adaptação       
dos scores propostos por Hefetz et al. (1996)        
utilizando os seguintes valores para o      
respectivo comportamento: 0, antenação; 1,     
transporte; 2, ameaça; 3, mordida e 4,       
ferroada. 
 

. 
Equação 1: Cálculo do índice de agressão de Hefetz 

 
Para os encontros sem estímulo visual,      
encontrou-se um índice de agressão (IA), a       
partir dos scores propostos por Hefetz et al.        
(1996), de 0,04. Já para os encontros com        
estímulo visual, o índice de agressão foi de        
0,105.  
 

Conclusões 
Os resultados sugerem que a presença de       
estímulos visuais possa ser um potencializador      
de comportamentos de agressão. 
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